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Os autores clássicos da Sociologia o são pela sua força no sentido de construir tradições em 

torno de suas obras. Marx, Durkheim e Weber, como os expoentes da categoria “clássicos” 

deixaram como legado inúmeras reflexões relevantes e por se desenvolver, capazes de erigir 

escolas em torno de seu pensamento. Mais que isso, grandes intelectuais de gerações 

subsequentes lançaram-se também no esforço de formular teorias mistas, combinando ideias 

e conceitos da primeira geração de autores e aperfeiçoando, corrigindo e avançando em 

construtos relevantes e debates duradouros. Ao longo do século XX, novos clássicos 

impulsionaram nossas reflexões. Debates hoje largamente consolidados, como o sempre atual 

agência/estrutura, por exemplo, nos forçam permanentemente a novas reflexões. 

Esta disciplina visa, portanto, avançar cronologicamente a partir dos debates de Teorias em 

Ciências Sociais na busca de compreensão das tradições a partir dos clássicos, através das mais 

relevantes escolas de pensamento. Visitaremos o individualismo e o racionalismo, através do 

debate em torno da agência, até o que se convencionou chamar de “microssociologia”, 

perpassando as escolas das representações sociais do interacionismo simbólico. A partir da 

matriz marxiana, os marxistas ocidentais e a teoria crítica, bem como, num esforço de 

teorização mista, a temática do conflito. No escopo estrutural funcionalista, as teorias de 

estrutura social, os esforços de teoria de médio alcance e a recuperação da tradição 

durkheimiana. Por fim, a virada cultural, temática e metodologicamente relevante, e seus 

representantes mais destacados.  
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